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Uma força-tarefa coordenada pelo Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversidade (ICMBio) realizou nesta quarta
(27) a transferência emergencial de 69 ararinhas-azuis e duas
araras-maracanãs  que  testaram  negativo  para  circovírus  do
criadouro em que se encontravam, em Curuçá (BA). A ação é
respaldada por decisão judicial.

Elas foram levadas para o Centro de Conservação e Manejo de
Fauna da Caatinga (Cemafauna), da Universidade Federal do Vale
do São Francisco (UFSV) — instituição especializada em manejo
de  fauna,  localizada  em  Petrolina  (PE).  A  ararinha-
azul (Cyanopsitta spixii) é uma espécie endêmica da Caatinga
brasileira já extinta na natureza.

A operação em conjunto com a Polícia Federal, contou com apoio
da Polícia Militar, do Instituto de Meio Ambiente e Recursos
Hídricos (Inema) da Bahia, além de médicos veterinários do
ICMBio e do Cemafauna e de peritos veterinários da Polícia
Federal.
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Dentre  as  normas  descumpridas  estavam  medidas  básicas  de
higiene, como limpeza e a desinfecção diária das instalações e
comedouros  (encontrados  sujos,  com  acúmulo  de  fezes
ressecadas) e a não utilização de equipamentos de proteção
individual  (EPIs)  pelos  funcionários  –  reiteradamente
flagrados utilizando chinelos, bermuda e camiseta durante o
manejo dos animais, que são extremamente raros.

Dos  103  indivíduos  que  estavam  no  criadouro,  34  testaram
positivo para o vírus. As 69 aves que apresentaram resultado
negativo foram retiradas do local e permanecerão por tempo
indeterminado  no  Cemafauna,  onde  receberão  os  cuidados
adequados, serão submetidas a novo ciclo de testagem e ficarão
em quarentena para avaliação de seu estado de saúde.

O  circovírus  dos  psitacídeos  é  uma  doença  originária  da
Austrália e considerada uma das mais graves entre aves como
araras,  papagaios  e  periquitos.  O  circovírus  afeta
principalmente  as  penas  e  o  bico  dos  animais.  Entre  os
sintomas estão alterações na coloração das penas, falhas no
empenamento e deformidades no bico. A doença não tem cura e
mata a ave na maior parte dos casos. Apesar disso, o vírus não
infecta humanos nem aves de produção.

A separação entre aves positivas e negativas para o circovírus
é fundamental para proteger os animais saudáveis e garantir
segurança  ao  programa  de  reintrodução  da  ararinha-azul  na
natureza. A medida é considerada a forma mais eficiente de
garantir a saúde e o bem-estar das ararinhas-azuis, bem como a
viabilidade de longo prazo do programa de reintrodução de uma
das  espécies  mais  ameaçadas  do  planeta.  No  ICMBio,  a
Coordenação  de  Emergências  Climáticas  e  Epizootia
(Coece/CGPeq/Dibio)  coordena  os  trabalhos  no  tema.
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Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
Publicado por Jornal Folha do Progresso, Fone para contato 93
981177649  (Tim)  WhatsApp:-93-  984046835  (Claro)
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